
:SNI diz que nció acompanha Collor 
E falso o agente'  
que deu proieçâb 

RibeirãóPréto 
RASÍLIA - O Serviço Nacional 
de Informações (SNI) está in-

Vestigando a apárição de um liomem 
Rue, se identificando cónio agente do 
órgão, deu 	ao candidato do. 

1,',;.1)RN à Presidência:da ,República, 
Fernando de Mello, na ¡última 

.)-...quinta-feira; em Ribeirão Pre (SP). 
,:::-Assessores'do ministro-chefe; SNI, 
'•.,:;=`gèneral Nati. dè Souza 'Men ; des-
:,, Inentem 	Serviço esteja reocu- 

ern darátroteção Pesso• a Col- 
e acreditant que,,o sur 	ento 

epentinó de ünt "agente" do NI em . 
Ribeirão Preto' faz Parte de 	a "es-. 
tratégia ingênua e infantil" d 

;•:dato de sé reaprbi ximar do `` rviço", 
órgã6què já ameaçou èxting r se for 
eleito: 	 • 	• 

O comportamento de Colrórdiári-
te da presença de\ ufit , "agite" .dó : 

é o que mais vem intrigando a 
-,':;direção do órgão. Para umâ pessoa 

que ,considera désnecessári o :SNI,• 
Collor absóilieu com 
Me' á proteção que os supeo os gila- , 	. tro agentes estavam empenhados em 
garantir-lhe: Não é a únicaléciisa'eS •-•  

;,tranha: os asSessores.doSNI não,  

conseguiram digerir que um de : seus 
agentes pudesse ter trabalhado com 
tanto estardalhaço; mostrando "car-
teirinha" e dando entrevistas. Além 
dissó, o supostb agente se apresentou 
combintegrante do escritório do SNI 
em Ribeirão Pi'eta. O SNI, por sua 
vez, assegura qué só mamtém escrito-
rios nas capitais dos estados. 

Ilegal Nassessores do gene-
ral Ivan de Souza. Mendes argumen-
tam,» ainda; que o SNI admitisse 
abertamente estar; dando segurança 
pesSoal a álgüm Candidato estaria 
confessando . um crime. Pela lei que 
criou o órgão, a competência do SNI 

.é .de prestar informações ao presiden-
te •da Não está entre as 

'atribuições do "serviço" dar proteção 
pessoal a ninguém, tarefa que perten; 

`ce à Polícia Federal ë às polícias mili: 
tares dos eStadós. 

No SNI, o próprio general Ivan já 
,admititi, entretanto,' que o Serviço 
pode acompanhar o desempenho dos 
candidatos para informar o presiden-
te da República. Mas acredita que 
essa'é uma • cle suas atribuições, cen-
tradas em aComPanhar os problemas 
políticos, éconôMicos e sociais do 
país;atraves de agências nas capitais 
brasileiras. 

Além da desconfiança de uma es-
tratégia do próprio Collor na apari- 

ção do "agente", o SNI está preocu-
pado com a repetiçãO do surgimento 
de falsos agentes em 'vários locais' do 
país. Durante a semana passada, por 
exemplo, um homem que se apresen-
tou ao prefeito de Campo Grande 
(MS) como agente do SNI foi preSo 
depois de tentar tirar vantagens pes- , 
soais através do' suposto cargo que 
ocupava. 

.A investigação do SNI sobre o 
epfsódio de Ribeirão Preto está mais 
direcionada para saber o motivo da 
aparição do homem que classificam 
de falso agente, já que quem está por 
trás da estratégia parece não ser dúvi- . 
dá para o órgão. • 

Collor — 0.candidato Fernan-
do Collor de Mello. afirmou ontem 
que não sabia da presença de agentes 
do SNI fazendo parte do esquema'de 
segurança em Ribeirão Preto. De 
acordo com ele, se , soubesse, teria 
dispensado o serviço. "Se houve par-
ticipação do SNI, o fato.mostra que .• 
ele extrapola de suas fançções e áinda 
age de forma incompetente", afirmou 
o candidato do PRN: 

Collor reafirmou sim intenção dé 
extinguir o SNI. "Acho que ao invés 
de o SNI manter seus agentes bisbi-
lhotando a vida dos - adversários do 
governo, deveria mantê-los arruman-
do as -  gavetas para procurar outro 
emprego. O SNI vai ser extinto", afir-
mou. 


